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			“Não se curem além da conta. Gente curada demais é gente chata. Todo mundo tem um pouco de loucura. Vou lhes fazer um pedido: Vivam a imaginação, pois ela é a nossa realidade mais profunda. Felizmente, eu nunca convivi com pessoas ajuizadas.”

			(Nise da Silveira)
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			APRESENTAÇÃO

			Esperamos que este trabalho transmita a você a proposta inspiradora que nos norteou durante 40 anos de trabalho! Desejamos que este livro provoque, nos interessados em saúde mental e pelo sujeito psíquico, efeitos multiplicadores, éticos e produtivos nesta área tão essencial à saúde e à sociedade, e ainda tão esquecida… pois, como apontou Sigmund Freud em A interpretação dos sonhos (1900), que estabeleceu os princípios fundamentais da mente para a psicanálise, ela se assemelha a um iceberg que só deixa aparente sua menor parte. E cá estamos, no primeiro quarto do século XXI… A nós, profissionais de saúde mental, então, compete desenvolver contínuos conhecimentos para sabermos acessar o maior espaço desse “iceberg”, sempre buscando novas e melhores formas nesta jornada de intervenção. É disso que trata este livro. Afinal, temos um corpo feito de carne, mas enfrentamos a vida como se fôssemos de ferro, lembra-nos, novamente, nosso bom e “velho” amigo Freud. Os profissionais que enveredam por trabalhar com essas questões têm que estar preparados para acolher o viver desafiador do ser humano. Que este livro nos ajude nesta jornada e na nossa contínua formação.

			Eneida von Eckhardt

			Mestre em Educação. Especialista nas áreas clínica, do trabalho e da educação.

			Atuou no CDSM como diretora-adjunta e em outros serviços pela parceria Pró-Reitoria de Extensão da UFES e Secretaria Estadual de Saúde do Espírito Santo. Psicóloga clínica e institucional.

		


		
			PREFÁCIO

			O livro Oficinas terapêuticas e outros serviços: o fazer em saúde mental nos envolve na história e experiência do programa de extensão “Cada Doido com sua Mania”, explorando a sua rica jornada desde sua concepção, passando por todas as suas fases de funcionamento, com relatos e vivências das oficinas que constituíram o Programa ao longo de sua existência. A obra inédita, de linguagem acessível e clara, é uma rica fonte de experiências das Oficinas Terapêuticas e outros serviços em Saúde Mental voltados às crianças, adolescentes, adultos e respectivas famílias. Esta é a razão pela qual é tão importante a extensão universitária que apresenta, aos jovens estudantes e profissionais, a realidade do trabalho em saúde mental e as habilidades que eles precisam desenvolver. Esta obra também abarca uma proposta de formação profissional e de gestão em serviços públicos de saúde mental. Por tão rica temática e abundante experiência, este livro se torna indispensável para o contínuo aperfeiçoamento dos profissionais da saúde.

			Maria Lúcia dos Santos Ferreira Franco Ribeiro 

			Pós-graduada em Terapia Cognitiva Comportamental. 

			Psicóloga clínica.
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			ACP: Associação Capixaba de Psicodrama

			AI: Atendimento Individual

			CACIA: Centro de Atenção Continuada à Infância, Adolescência e Adultos
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			INTRODUÇÃO

			Prof.ª Dr.ª Tânia Mara Alves Prates

			Quando toda a experiência do Programa “Cada Doido com sua Mania” (CDSM) teve início?

			Gostaria de situá-lo desde o início: quando meu pai me falou sobre Freud e a estruturação da vida mental, eu tinha oito anos. Achei o conhecimento sobre o início da vida mental muito interessante. Fiquei impressionada e curiosa. Foi um início na minha vida: quero saber mais sobre isto! Comecei a ler as obras de Freud, sozinha, aos 17 anos e aos 18 anos escrevi meu ensaio de conclusão do Senior High na Red Wing High School, que teve o título: “O Inconsciente”. Na minha formação como psicanalista e psiquiatra, estas foram diretrizes importantes.

			Como psiquiatra iniciante, no segundo ano de meus estudos no Departamento de Psiquiatria da Escola Paulista de Medicina, trabalhava no Hospital São Paulo, que recebia pacientes em crises agudas de doenças mentais graves, eu era encarregada de uma enfermaria com 30 mulheres.

			Costumava, todos os dias, reuni-las em uma roda de conversas para que trocassem experiências de vida e organizassem seu tratamento. Certo dia, uma paciente veio, furiosa, me atacar, alegando que eu roubara o seu namorado. Eu a olhei calmamente e exclamei: “Olhe bem para mim e veja se fui eu mesma que fiz isto”. Ela interrompeu seu ato agressivo, me olhou e disse: “Não foi você!”. A partir desse momento, a confiança desse grupo de mulheres em minha liderança se estabeleceu.

			Propus que fizéssemos uma sala de leitura na antiga saleta de enfermagem, que estava vazia e onde as pacientes jogavam lixo, defecavam e urinavam.

			Todas concordaram, com os aplausos do pessoal de limpeza e das enfermeiras. Mãos à obra! A sala de leitura ficou linda! Conseguimos duas mesas, cadeiras e estantes. Os livros, as revistas e os jornais vieram como doação. Minha parceira de trabalho, a psicóloga Norma Lottenberg Semer, e eu fizemos fotos de cada uma e as revelamos, ampliamos e enfeitamos as paredes com elas. As pacientes ficaram encantadas de ver as suas fotos em tamanho ampliado nas paredes.

			No grupo, pela manhã, elas conversavam sobre suas descobertas nas leituras. E cada uma ia fazendo seu percurso de tratamento que, posteriormente, no Programa CDSM, chamaríamos de Projeto Terapêutico Individual (PTI). Algumas tinham Terapia Ocupacional (TO), Atendimento Individual (AI) e todas eram medicadas com as medicações disponíveis em 1980.

			Uma manhã, uns dois meses depois desse início glorioso da sala de leitura, meu preceptor, Dr. Itiro Shirakawa, me chamou, tão logo eu cheguei ao hospital. “Tânia, você precisa desativar a sala de leitura. O DOI-CODI veio até o hospital e declarou que você está fazendo reuniões subversivas aqui nesta enfermaria. Se a sala de leitura não for desativada, eles vão prender você”.

			Reuni as pacientes e informei da vinda dos policiais militares ao Hospital e a ameaça de me prender se a sala de leitura não fosse desativada. Uma paciente falou: “Não se preocupe doutora, nós voltamos a fazer cocô na sala…”. A sala foi desativada, para tristeza de todos. As doações foram distribuídas entre elas, que continuaram a ler. Cada uma ficou com a sua fotografia e o trabalho continuou, mas a história não.

			Na segunda-feira seguinte, quando eu cheguei ao hospital, as enfermeiras vieram me chamar. Haviam colocado a paciente Helena (nome fictício) na solitária, desde sexta-feira. Essa paciente, de 18 anos, havia dado entrada no hospital há três meses, pois havia posto fogo na casa quando a água da torneira lhe comunicou que esse era o único jeito de salvar a sua família. Ela havia feito consideráveis avanços em seu processo terapêutico. Na TO, Helena estava fazendo uma boneca de seu tamanho e tinha grandes projetos para ela. Fui até a solitária. Ela me perguntou: “Doutora, por que me puseram aqui?”. Minha resposta: “Helena, eles queriam me prender por causa da sala de leitura, mas não puderam. Você está aqui em meu lugar. Vou fazer o possível para tirar você daqui”. Sua resposta: “Não se preocupe, doutora, por você, eu fico”. Sou grata até hoje. Todos os dias em que ela estava encarcerada, eu fornecia, escondido, por debaixo da porta, lápis, borracha, lápis de cor, canetas coloridas e papéis para aliviar sua solidão. Ela gostava muito desse material e saiu de lá com um lindo livro de desenhos que foi encadernado e guardado por ela. Ela terminou sua boneca. Andava com ela por todo lado e a levou para casa quando teve alta.

			Aprendi muito na Psiquiatria da Escola Paulista de Medicina, hoje Universidade Federal de São Paulo. Mas essas vivências me ensinaram que, caso se bata na porta de um sujeito, mesmo com transtorno mental grave, pode-se ter uma chance de que ele responda e se estabeleça um contato terapêutico. Outra coisa preciosa que aprendi foi o laço transferencial maciço que se estabelece com esses pacientes psicóticos e que é preciso saber manejá-lo. Essa é outra ferramenta essencial para esse tipo de trabalho.

			Terminados meus estudos em São Paulo, voltei para Vitória e passei a ser professora da UFES, ministrando cursos na Medicina e na Psicologia. Montei um Projeto de Estágio Supervisionado em que atendíamos pacientes com transtornos mentais graves no Hospital Colônia Adauto Botelho. Esse foi o início do que seria o “Programa Cada Doido com sua Mania”, cuja experiência será relatada neste livro. Ficamos no Hospital Adauto Botelho de 1984 a 1995. Tenho duas histórias marcantes para citar vividas durante esse período no hospital.

			A primeira história foi sobre Catarina (nome fictício). Ela me foi encaminhada pela direção do hospital. Catarina vivia nua, no verão e no inverno. Não falava e tinha posições catatônicas que sustentava durante horas ou dias. Quando conversei com ela, perguntando se ela gostaria de participar de meu grupo terapêutico, Catarina me seguiu. Tomei isso como um sim. Aos poucos, Catarina pediu uma roupa, que vestia somente durante o grupo. Deixava a roupa na sala de atendimento. Depois começou a consentir com os banhos, a escovar os dentes, a se vestir o tempo todo e voltou a falar. Quis participar de outras oficinas terapêuticas, como modelagem e pintura. Em uma greve do Hospital, o Exército assumiu os trabalhos de infraestrutura. Catarina me falou tristemente que a polícia tinha invadido a casa dela. Expliquei sobre a greve e que um dia iria terminar. Catarina ficou muito deprimida com o que estava acontecendo. Contraiu uma gripe que evoluiu para pneumonia e, mesmo com o tratamento clínico, ela não conseguiu se salvar. Ficamos todos desolados. Nosso único consolo foi que Catarina fez a escolha de se ressocializar e morreu com dignidade humana.

			A segunda história foi sobre José da Silva (nome fictício dado aos pacientes que não tinham identificação). José observava a oficina terapêutica de modelagem e fazia suas peças, sempre do lado de fora, sem contato com a oficina. Produzia a própria argila misturando o barro, que ele encontrava nos campos do hospital, com abacate, que caía das árvores. Depois de muito tempo, ele aceitou entrar na oficina e lá ele modelou uma casa com todos os cômodos, móveis e, finalmente, figuras humanas. Nessa ocasião, ele revelou seu nome e a cidade de onde vinha. A assistente social do hospital conseguiu localizar a sua família, que ficou feliz de reencontrá-lo depois de mais de 20 anos. Ele saiu do hospital e continuou a ser acompanhado ambulatoriamente em sua cidade.

			Mais aprendizagem para a equipe: quando se bate à porta, esperando o tempo do sujeito, tem grande chance de ele responder e se ressocializar. Passamos a ver grandes oportunidades para as oficinas terapêuticas.

			Em 1995, saímos do Hospital Adauto Botelho e com o desejo da Secretaria Municipal de Saúde, por meio do Dr. Anselmo Tose e da psicóloga Inês Torres, estruturamos o CAPS Ilha de Santa Maria, fato que será relatado também neste livro. Permanecemos dando suporte ao CAPS e a instalar as oficinas terapêuticas até 1999.

			A partir dessa data, fizemos nosso trabalho na UFES, no Campus de Maruípe, com o apoio da Pró-reitoria de Extensão, inicialmente pelo Dr. Carlos Rogério Mello e Silva e dos outros Pró-Reitores que o sucederam, e da Direção do Centro de Ciências da Saúde. Iniciamos no Ambulatório de Saúde Mental para a Infância e Adolescência e, posteriormente, criamos o Centro de Atenção Continuada à Infância, Adolescência e Adultos (CACIA), que esteve ativo de 2004 até 2022. No CACIA, atendíamos quaisquer demandas que nos eram dirigidas, seja de transtorno mental grave ou inibições, sintomas e angústias sofridas pelos pacientes, crianças, adolescentes ou adultos da comunidade universitária e do Hospital Estadual Infantil Nossa Senhora da Glória.

			O Programa foi construído sobre alguns pilares:

			•Possibilitar um tratamento em saúde mental humanizado e eficiente para as pessoas com angústias, sintomas e inibições;

			•Criar um ambiente de autogestão tratando a implicação de cada um com a responsabilidade e extensão de seu trabalho;

			•Reconhecer a existência de processos inconscientes que produzem e interferem no sofrimento humano.

			Para conseguir atingir essas prerrogativas, foram criadas várias atividades que serão descritas ao longo do livro, como Tutoramento e Supervisão de alunos, Grupos de Estudos teórico-clínicos, construção do Projeto Terapêutico Individual para o paciente, Referenciamento dos pacientes em diferentes etapas de seu tratamento, como Acolhimento e Avaliação das atividades clínicas.

			Faremos um esforço, neste livro, de mostrar a riqueza das oficinas terapêuticas. Um breve resumo do que descobrimos:

			•Que quando se bate à porta do sujeito, tem grande chance de ele responder, seja o sujeito a criança, o adolescente, o adulto ou o idoso;

			•Que as oficinas terapêuticas têm grande chance de possibilitar o tratamento adequado para o sofrimento mental;

			•Que outros tipos de atendimento são, muitas vezes, necessários, como os seguintes: individual, familiar, psicofarmacológico e psicossocial;

			•Que as oficinas terapêuticas têm algumas especificidades: a oficina de modelagem favorece as quest
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